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Flávio Dino explica a desmoralização 
da justiça com a decisão do TRF-4
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Cortes na saúde 
temer alterou regras do sistema de saúde dos 
servidores públiCos federais. o governo que 
arCava Com CerCa de 75% dos gastos, pagará 
no máximo 50%. os trabalhadores dos 
Correios e da infraero serão os mais atingidos, 
eles Contam hoje Com 95% de Cobertura.

campus Party: sindicato participa da 
maior feira de tecnologia do brasil
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Reforma Trabalhista está em vigor: a 
ordem é sindicalizar
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AlERTA gERAl cONTRA 
A REFORmA DA PREvIDêNcIA

Centrais sindicais 
se reúnem hoje 
para definir a luta 
e barrar o fim da 
aposentadoria
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cONTRA A REFORmA DA PREvIDêNcIA



auxílio-moradia imoral – 1
O juiz federal Marcelo Bretas 
e sua esposa Simone Bretas, 
também juíza, recebem dois au-
xílios-moradia, apesar de terem 
imóvel na cidade.

auxílio-moradia imoral – 2
O benefício é proibido para ca-
sais que morem juntos. Marcelo, 
condutor da Lava Jato no RJ, 
conseguiu na justiça o benefício 
em 2015.

auxílio-moradia imoral – 3
Segundo levantamento do Sena-
do Federal, houve um aumento 
de 125% dos gastos com o auxí-
lio na comparação entre os anos 
de 2014 e 2015. 

que vergonha! – 1
Cristiane Brasil, PTB-RJ, indica-
da por Temer para ser Ministra 
do Trabalho divulgou vídeo ten-
tando se defender das acusações 
de processos trabalhistas.

que vergonha! – 2
Ela aparece em um barco e em 
meio a quatro amigos sem cami-
sa. A deputada questiona como 
é possível que as pessoas ingres-
sem com ações trabalhistas.

fotos: divulgação
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João Pedro Gebran Neto, 
Leandro Paulsen e Victor Luiz 
dos Santos Laus, os três de-
sembargadores do TRF-4 que 
julgaram Lula, provavelmente 
entrarão para a história do 
direito penal brasileiro.

A sentença proferida, as 
ginásticas processuais, expu-
seram de forma definitiva o 
poder de manipulação de ju-
ízes descomprometidos com 
a seriedade da profissão. E, 
assim como receberam uma 
batata quente das mãos do co-
lega Sérgio Moro, entregarão 
aos tribunais superiores – que 
irão analisar sua sentença – 
um 'frankenstein' legal, capaz 
de consumar a desmoraliza-
ção final dos operadores de 
direito brasileiros perante a 
comunidade jurídica inter-
nacional.

Partiu do ex-juiz federal, e atu-
al governador do Maranhão 
Flávio Dino (foto), as análises 
mais objetivas sobre a panto-
mima de Porto Alegre.

Diz ele que milhares de 
páginas de direito penal foram 
rasgadas.

Peça 1
os crimes indeterminados

Na falta de provas, o juiz 
Sérgio Moro havia criado, para 
criminalizar Lula, a figura do 
ato de ofício indeterminado 
– isto é, algum ato que Lula to-
mou, não se sabe como, onde, 
mas que existiu, existiu, e não 
se fala mais nisso.

Seus colegas do TRF-4 
ampliaram a criatividade e 
criaram a figura do “crime de 

corrupção complexo”, do qual 
ninguém sabe a data, o local, 
as circunstâncias, mas que 
existiu, existiu.

Peça 2
a lavagem de dinheiro

A Lava Jato conseguiu uma 
criatividade inédita na caracte-
rização do crime de lavagem 
de dinheiro, diz Flávio Dino: 
a OAS lava dinheiro dela mes-
ma. Ou seja, para disfarçar a 
propriedade do tríplex, man-
têm-no em seu próprio nome. 
Moro criou; o TRF bancou.

Peça 3
o crime de solicitar

Como não se conseguiu 
provar que houve qualquer 
espécie de recebimento, mu-
dou-se o núcleo do crime 

de “receber” para “solicitar”, 
figura não prevista no Código 
Penal.

Peça 4
a tal teoria do fato

De seus tempos de juiz, Flá-
vio Dino se recorda de várias 
acusações contra magistra-
dos, indicando que assessores 
negociavam sentenças em 
salas ao lado da sala do titular. 
Todos foram absolvidos sob 
o argumento de que não po-
diam adivinhar o que ocorria 
na sala ao lado com auxiliares 
corruptos.

 No entanto considerou-se 
que um presidente da Repúbli-
ca, de um país com as dimen-
sões do Brasil, tinha que saber 
o que ocorria com os contratos 
de uma das estatais.

Peça 5
a competência da Lava Jato

Não havia suporte para 
a competência da Vara de 
Curitiba e do TRF-4. Afinal, 
o apartamento em questão 
está em Guarujá e não havia 
correlação nítida com nenhum 
ato ligado à Petrobras.

Para garantir o controle de 
Sérgio Moro, os procuradores 
ligaram o tríplex a três contra-
tos da OAS com a Petrobras.

Na sentença, Sérgio Moro 
diz explicitamente que não 
havia relação com os três con-
tratos. Seus colegas do TRF-4 
colocam a Petrobras de volta 
no contrato, mostrando in-
consistência generalizada das 
acusações.

Continua...
Por Luis Nassif, GGN

gilson texeira

TRF-4 desmoRalizou 
a JusTiça bRasileiRa

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Confira seus direitos

A reforma Trabalhista está 
em vigor desde novembro de 
2017 e com ela se efetivou o 
maior ataque contra os direi-
tos dos trabalhadores, desde a 
edição da CLT, em 1º de maio 
de 1943. 

Sabemos que a finalidade 
única da reforma é reduzir 
os custos das empresas com 
pessoal, às custas dos direitos. 

Neste momento, o impor-
tante atuar com a máxima 
cautela. E, antes de tomar 

qualquer decisão, procurar o 
Sindicato. 

Nas empresas onde exis-
tem Comitês Sindicais de 
Empresa, a proteção ao tra-
balhador é maior, pois ele 
funciona de fato como uma 
garantia. Diante de qualquer 
problema, os trabalhadores o 
consultam e ele negocia com 
a empresa as melhores saídas 
e propostas para a categoria. 

Nas demais empresas, o 
melhor a fazer é criar o Co-

mitê e sindicalizar os traba-
lhadores. 

Sim, a sindicalização é 
essencial, pois somente um 
sindicato forte conseguirá ne-
gociar com a empresa e obter 
conquistas. 

Portanto, a ordem é esta: 
sindicalizar, criar o Comitê 
Sindical na empresa e forta-
lecer a luta. 

Participe do Sindicato, a 
melhor maneira de se defen-
der da reforma Trabalhista.

RefoRma 
TRabalhisTa 

esTá em vigoR: 
a oRdem é 

siNdicalizaR

Comente este artigo.

Envie um e-mail para
juridico@smabc.org.br

Departamento Jurídico

reunião usimatiC

Os trabalhadores na Usima-
tic, em São Bernardo, estão 
convocados para reunião na 
próxima sexta-feira, dia 2, às 
16h30, para tratar de assuntos 
internos. Regional Diadema, 
Av. Encarnação, 290. Próxi-
mo ao Terminal Piraporinha.



adonis guerra

divulgação
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O bRAsIl vAI PARAR cONTRA 
A REFORmA DA PREvIDêNcIA
A CUT e as demais centrais 

sindicais se reúnem hoje 
para tirar os encaminha-

mentos das manifestações contra a 
reforma da Previdência e o fim da 
aposentadoria que o governo Temer 
insiste em pôr em votação no dia 19 
de fevereiro. 

“As centrais sindicais decidiram 
desde o ano passado que, no mo-
mento em que colocarem a refor-
ma da Previdência em votação, o 
Brasil vai parar. Essa posição deve 
ser referendada em reunião com a 
orientação de paralisação em todas 
as categorias”, afirmou o secretário-
geral da CUT, Sérgio Nobre. 

A reforma da Previdência institui 
idade mínima de 65 anos e diminui 

o valor a ser pago aos trabalhadores. 
Com o tempo de contribuição míni-
mo de 15 anos, o benefício será de 
60% da média salarial. Para chegar 
aos 100%, será preciso ter 40 anos de 
contribuição, além da idade mínima. 

O governo ilegítimo tem feito 
uma ofensiva nos meios de co-
municação para tentar manipular 
a sociedade de que o fim da apo-
sentadoria dos trabalhadores será 
benéfico. A investida já somou R$ 
103,5 milhões em publicidade no 
ano passado, além de mais R$ 50 
milhões neste ano.

“O golpe não foi dado à toa. Eles 
assumiram o compromisso com o 
sistema financeiro de fazer a reforma 
da Previdência, já que interessa aos 

bancos que essa reforma seja feita”, 
explicou. 

“Ele precisa entregar o que pro-
meteu e vai fazer a parte dele. A 
classe trabalhadora tem que fazer a 
sua, que é ir para a luta e não deixar 
aprovar a reforma”, defendeu.    

quem quer dinheiro?
No último domingo, dia 28, 

Temer participou do programa do 
Silvio Santos no SBT, uma concessão 
pública, para mentir sobre a Previ-
dência e tentar convencer a popula-
ção de que o sistema previdenciário 
está quebrado. 

Temer tentou ser popular, falou 
de compras no supermercado, se 
confundiu ao relacionar o desmon-

A reforma da Previdência precisa 
de 308 votos para ser aprovada em 

plenário da Câmara dos Deputa-
dos. Para pressionar os parlamen-
tares, a CUT lançou em junho do 

ano passado o site napressao.org.br, 
que permite contatar os parlamentares 

por e-mail, mensagens, telefone ou redes sociais.
No Estado de São Paulo, são 17 parlamen-

tares contra os trabalhadores, 33 indecisos e 20 
deputados contra a reforma da Previdência. 

No Brasil, são 173 deputados que já se 
posicionaram pelo fim da aposentadoria, 195 
indecisos e 153 contra. 

te da Previdência ao aumento da 
inflação. O apresentador teve que 
lembrar o presidente ilegítimo que 
a inflação no Brasil está controlada. 

No fim da participação, depois 
de ameaçar a aposentadoria dos 
brasileiros, Temer ainda ofereceu 
R$ 50 a Silvio Santos, que defendeu 
a reforma. 

O relatório final da Comissão 
Parlamentar de Inquérito, CPI, da 
Previdência no Senado, concluiu, 
em outubro do ano passado, que não 
existe déficit como alega o governo. 
O relatório apontou que as empresas 
privadas devem R$ 450 bilhões à 
Previdência e indica providências 
como o combate às fraudes, rigor 
na cobrança dos grandes devedores 
e fim do desvio de recursos da Pre-
vidência para outros setores.
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A Copa do Brasil terá o maior 
prêmio da sua história, R$ 50 
milhões ao campeão e R$ 20 
milhões ao vice. Ao todo, 80 
times estarão na primeira fase. 

Nas oitavas, mais 11 clu-
bes, classificados em outros 
campeonatos, entram para 
completar os cinco times que 
avançarão até essa etapa. 

Dez atletas formam a delegação 
brasileira na 23ª edição dos 
Jogos Olímpicos de Inverno 
PyeongChang, na Coreia do 
Sul, de 9 a 25 de fevereiro.

O País conquistou vagas em 
esqui alpino, esqui cross 
country, snowboard, bobs-
led e patinação artística. 
A equipe de bobsled deve 
chegar amanhã à Coreia. 

COPA DO BRASIL

Hoje – 21h45
Madureira x São Paulo

Londrina

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
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mETAlúRgIcOs DO Abc PARTIcIPAm 
da 11ª edição da Campus paRTy

Pela primeira vez, 
o Sindicato participa 
do principal evento de 
internet e tecnologia do 
País, a Campus Party, 
que teve início ontem e 
segue até o próximo dia 
4, no Pavilhão de Expo-
sições do Anhembi, na 
capital paulista.  

Na oportunidade, os 
metalúrgicos participa-
rão de palestras, debates 
e oficinas que envolvem 
temas como inovação, 
programação, robótica, 
ciência, internet das coi-
sas e realidade virtual. 
Serão mais de 900 horas 
de conteúdo em nove 
palcos temáticos.

“O foco dos represen-
tantes do Sindicato é co-
nhecer melhor o univer-
so da Indústria 4.0 e das 
Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação, 
TICs, fazer contatos e 
trazer experiências rele-
vantes para a categoria”, 
declarou o responsável 
por políticas industriais, 
Wellington Messias Da-
masceno, que foi quem 
sugeriu a participação 
dos Metalúrgicos na 
feira. 

Além de Welling-
ton, também estarão no 
evento, representantes 
da juventude e o co-
ordenador de área em 
Diadema.

Alessandro Guimarães da Costa, CSE na Mercedes
“Nós, representantes dos trabalhadores, precisamos 

estar por dentro desses temas para conversar com os 
companheiros na fábrica que estão atentos e preocu-
pados com os impactos da Indústria 4.0 nos futuros 

postos de trabalho”

Rafael Fuke Jobb, o Japa, CSE na Scania
“Participar de um evento desse porte 

é muito gratificante e de extrema impor-
tância para nós. Precisamos 

estar atentos às novas 
tendências e nos qua-

lificar para o futuro 
mercado tecnoló-
gico, sempre vi-
sando o bem estar 
do trabalhador”. 

João Paulo Oliveira dos Santos, coor-
denador de área em Diadema 

“Cada vez mais a tecnologia entra 
em nossas vidas. O futuro 

sinaliza uma produção 
fabril muito diferente 

da que temos hoje. 
Vejo o Sindicato 
como ator princi-
pal nesse debate, 
pensando no fu-

turo dos trabalha-
dores, na qualidade 

do trabalho e de vida”. 

Thiago dos Santos Oliveira, o Thia-
guinho, CSE na Toyota. 

“Quero conhecer um pouco mais a 
respeito das tendências tecno-

lógicas, me apropriar dos 
temas relacionados à 

indústria 4.0 e co-
nhecer o evento que 
reúne o que há de 
mais moderno no 
mercado”. 

Leonardo Farabotti, o Léo, coorde-
nador da Juventude e representante do 
SUR na Ford

“A Campus Party é também um dos 
principais fóruns de debate, se não for o 

mais importante, sobre Indús-
tria 4.0 e digitalização 

do trabalho. É essen-
cial que a juven-
tude metalúrgica 
esteja inserida 
nessa discussão 
e se aproprie dos 

temas para debater 
também no chão de 

fábrica”.


